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Nome da disciplina: Cooperativismo, associativismo e economia solidária.  CH total:  30H 

Professor (s): Prof. Dr. Luis Alejandro Lasso Gutierrez 

 

EMENTA/CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:   

A cultura da cooperação. Origem histórica das organizações: empresa de capital e empresas sociais. Participação. 

Gestão participativa. Associativismo. Empreendimento coletivos: tipos institucionais de associações e 

cooperativas. Outras formas de cooperação: Organizações não governamentais. Institutos. Fundações. 

Observações sobre a organização de empreendimentos coletivos: a gestão social. Fatores importantes em 

empreendimentos coletivos: aglutinação, constituição, caracterização do grupo, viabilidade do negócio, 

estruturação de um empreendimento coletivo, orientação jurídica. Ambiente Social e Organizacional. Princípios 

do cooperativismo. Classificação e organização das cooperativas. Fundação e funcionamento de cooperativas. 

Políticas Públicas e implementação de programas de incentivo ao associativismo e cooperativismo. 

Associativismo e Cooperativismo na perspectiva da autonomia e da autogestão. Experiências bem-sucedidas de 

associações e cooperativas. 

 

OBJETIVOS:  

Ao término da disciplina, espera-se que as/os participantes: 1) Desenvolvam a compreensão da diferença, 

legislação regulamentadora, vantagens e desvantagens de uma cooperativa e uma associação; 2) Fornecer 

elementos que possibilitem o entendimento dos papéis específicos e da importância das organizações 

associativas como associações, condomínios, ONGs, OSCIPS e cooperativas; 3) Compreendam os fundamentos 

da gestão social e da doutrina cooperativista; 4) Entendam as condições essenciais para realização de 

comercialização de produtos agrícolas; 5) Desenvolvam o senso crítico embasado no debate e reflexão sobre a 

realidade cooperativista, através de estudos e busca de alternativas para solução de problemas encontrados com 

relação ao trabalho em cooperativas. 

 

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO: 

As aulas teóricas expositivas acontecerão de forma presencial. Textos e exercícios serão apresentados no AVA. 

O aproveitamento da disciplina dependerá da frequência e da média obtida nos conteúdos ministrados, expresso 

em nota, conforme peso atribuído.  

Como preparação para os encontros, serão postados textos ou indicados vídeos ou atividades no AVA. Ao final 

de cada encontro serão avaliados os participantes pelas atividades aplicadas e discutidas em sala.  

Como exercício prático será utilizado modelo básico constituição de uma cooperativa. Ao final da disciplina, os 

participantes, entregarão para avaliação uma comparação entre as perspectivas de comercialização de uma 

empresa de economia solidária, por tipo societário. 

Para aprovação por frequência o acadêmico deverá ter presença igual ou superior a 75% da carga horária 

apresentada neste plano de ensino.  

Para aprovação por nota, sua média de aproveitamento precisa ser igual ou superior a 6,0 pontos, considerando 

a seguinte avaliação: 

- Atividades participativas distribuídas em exercícios postados no AVA – T1 (peso 2); 

- Avaliação parcial com apresentação de uma prévia do planejamento financeiro de uma empresa de economia 

solidária (peso 2); 

- Avaliação final com apresentação integral do planejamento financeiro de uma empresa de economia solidária 

(peso 6); 
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